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O	 presente	 trabalho	 consiste	 em	 uma	 cartografia	 produzida	 acerca	 do	 vídeo-poema	 intitulado	
Esquizofrenia	 Poética,	 e	 toma,	 como	 horizonte	 esquizoanalítico,	 as	 noções	 de	 rizoma,	 platôs	 e	
mapa	contidas	nas	perspectivas	 filosóficas	de	Deleuze	e	Guatarri	 (1995).	Para	 tanto,	 seguindo	a	







The	 present	 work	 consists	 in	 a	 cartography	 produced	 about	 poem-video	 entitled	 Poetic	
Schizophrenia,	and	takes	as	 interpretative	horizon	the	conceptions	of	rhizoma,	plateau	and	map	









Os	 vídeo-poemas,	 como	 os	 chamo,	 compõem	 um	 projeto	 de	 produção	 em	 série	 de	 curtas-
metragens	que	procuram,	desde	2011,	articular	expressões	artísticas	no	campo	das	 letras,	artes	
visuais,	 música	 e	 performance.	 Ou	 seja,	 um	 saber-fazer	 que,	 sem	 ser	 programado	

















(UFPA)	 no	 ano	 de	 2011.	 Desta	 feita,	 produzido	 de	 improviso,	 com	 poucos	 recursos	 técnicos,	 e	
propositalmente	mambembe,	 este	 vídeo-poema	 trouxe	 à	 tona	 fragmentos	 de	 textos	 e	 poemas	
publicados	em	meu	primeiro	livro,	homônimo	ao	curta-metragem,	bem	como,	procurou	articular	
o	 movimento	 de	 minha	 voz	 que	 recitava	 textos	 e	 poemas	 estilhaçados,	 aos	 movimentos	
fragmentários	 de	 imagens	 e	 sons	 registrados	 tanto	 do	 cotidiano	do	 centro	 da	 capital	 paraense,	
quanto	do	vazio	de	minha	casa.		
3.	
Esquizofrenia	 Poética	 foi	 o	 disparo	 inicial!	 O	 movimento	 caótico	 que	 disparou	 multiplicidades	
enunciativas	para	potências	poéticas,	a	partir	de	fendas	abertas	que	proporcionaram,	proposital	




série	 de	 gritos,	 imagens,	 sons	 e	 versos	 que	 foram	 jogados	 de	 forma	 aleatória	 em	 seu	 processo	
criativo,	na	busca	por	um	clima	caótico.	O	disparo	inicial	era:	compor	um	vídeo	capaz	de	remontar	
à	 complexidade	 de	 uma	 mente	 esquizofrênica.	 Contudo,	 a	 Esquizofrenia,	 enquanto	 patologia,	
configura-se	como	um	transtorno	mental	que	promove	o	rompimento	entre	o	esquizofrênico	e	a	
realidade,	ao	ponto	mesmo	de,	gerando	este	rompimento,	uma	realidade	alternativa	se	funda	na	
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objetivo,	 constituiu	 brechas	 e	 fendas	 para	 o	 surgimento	 de	 uma	 nova	 ordem	 que	 partiu	 do	
aleatório.	 A	 saber,	 a	 ordem	 gerada	 do	 caos	 que	 possibilitou	 o	 surgimento	 de	 uma	 realidade	
alternativa,	 compôs	um	curta-metragem	que	não	 representava	 a	 realidade	pura	 e	 simples,	mas	
sim,	recriava	possibilidades	outras	de	se	expressar	no	mundo.	
6.	
Ao	 remontar	 os	 fragmentos	 que	 recordo	 deste	 processo	 criativo	 a	 partir	 de	 uma	 cartografia	
poética,	promovo	o	encontro	entre	dois	momentos	distintos	de	minha	vida.	O	primeiro,	como	é	de	
se	 esperar,	 faz	 alusão	 aos	 caminhos	 percorridos	 na	 construção	 do	 vídeo-poema	 Esquizofrenia	
Poética,	em	diálogo	com	as	minhas	experimentações	literárias	publicadas	em	meu	primeiro	livro,	
no	ano	de	2011	e	no	diálogo	com	minha	visão	de	mundo	ligada	ao	movimento	anarco-punk.	E,	em	
segundo,	 me	 reporta	 ao	 momento	 de	 estudo,	 pesquisa	 e	 feitura	 de	 minha	 dissertação	 de	
mestrado	entre	os	anos	de	2013	e	2015.	Desta	feita,	a	produção	do	Esquizofrenia	Poética	ganha,	
agora,	uma	leitura	esquizo-analítica	pautada	em	Deleuze	e	Guattari	(1995)	para	a	feitura	de	uma	
cartografia	 poética.	Uma	 cartografia	 capaz	 de	 traçar	 seus	 próprios	 caminhos	 na	 busca	 por	 uma	
multiplicidade	 rizomática.	 Para	 tanto,	 parto	 da	 noção	 de	 que	 “o	 mapa	 não	 reproduz	 um	
inconsciente	fechado	sobre	ele	mesmo,	ele	o	constrói.	Ele	contribui	para	as	conexões	dos	campos,	
para	 o	 desbloqueio	 dos	 corpos	 sem	 órgãos,	 para	 a	 sua	 abertura	 máxima	 sobre	 um	 plano	 de	
consistência”	(DELEUZE;	GUATTARI,	1995,	p.	30).	O	que	se	pretende,	assim,	é	a	produção	de	um	
mapa	 atravessado	 de	 platôs,	 o	 que,	 aqui,	 enxergo	 como	 sendo	 “toda	multiplicidade	 conectável	




unicamente	 definido	 por	 uma	 circulação	 de	 estados”	 (DELEUZE;	 GUATTARI,	 1995,	 p.	 43).	 Uma	
cartografia	poética	a	ser	instituída	no	processo	mesmo	do	passeio	imaginativo	por	entre	o	vídeo-










apreciador	 da	 história	 e	 das	 artes	 atreladas	 ao	 Movimento	 Punk,	 quanto	 por	 atua	 enquanto	
músico	 e	 compositor.	 Devido	 a	 esta	 experiência,	 os	movimentos,	 a	 agressividade	 e	 o	 caos	 que	






música	 Transtornos	Psicótico,	 também	de	minha	 autoria.	 Este	momento	 configura-se,	 no	 curta-
metragem,	 propício	 para	 as	 primeiras	 fragmentações.	 A	 saber,	 um	 novo	 e	 único	 verso	 passa	 a	
acompanhar	os	quatros	riffs	distorcidos	da	guitarra,	destoando,	assim,	da	música	original:	Eu	sou	
esquizofrênico.	Um	verso	 repetido	poucas	vezes,	porém,	em	tom	grave,	 rasgado	e	em	sincronia	






Surge	 o	 quintal	 de	 minha	 casa	 em	 meio	 à	 registros	 audiovisuais	 do	 ambiente	 e	 aos	 barulhos	
gravados	de	momentos	do	cotidiano,	como	diálogos	aleatórios,	gritos,	insultos	e	palavras	de	baixo	
calão	 que	 se	 atravessam	 e	 se	 atropelam	 constantemente.	 Esta	 cena	 foi	 composta	 por	 uma	
performance,	na	qual	eu	andava	em	busca	de	algum	lugar	para	me	esconder.	Em	meio	aos	sons	
aleatórios	jogados	no	vídeo,	começa	a	voz	em	movimento,	o	primeiro	poema	é	recitado,	A	Poesia	
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Do	 quintal	 isolado	 em	 meu	 universo	 particular,	 na	 clausura	 de	 minha	 casa,	 à	 nova	 ruptura...	
Abrupta...	Radial...	A	Poesia	dos	Anjos	ainda	estava	a	ser	 recitada	quando,	em	meio	a	versos	de	
outro	 poema,	 o	 clima	 de	 gritaria	 é	 amenizado,	 permitindo,	 assim,	 o	 diálogo	 entre	 a	 calma,	 os	














na	 sequência,	 eis	 que	 surge	 novamente	 o	 quintal...	 Imagens	 em	movimento,	 surgindo	 e	 dando	
espaço	para	novas	 imagens.	Nesta	dinâmica,	uma	sequência	de	versos	de	diferentes	poemas	do	
livro	 Esquizofrenia	 Poética	 também	 se	 atravessam.	 Não	 há	 sequência	 lógica,	 racional	 e	
desencadeada.	 Há	 apenas	 o	 fragmento,	 a	 i-logicidade,	 o	 disparo	 de	 imagens,	 de	 sons	 e	 de	
performances...	 Desta	 forma,	 outra	 forma	 se	 ergue...	 Uma	 lógica	 outra	 de	 pensar	 e	 criar	 o	
audiovisual:	 a	 obra	 de	 arte	 dos	 estilhaços	 em	movimento.	 Ergue-se,	 com	 isso,	 um	mosaico	 de	







entretanto,	 hierarquia	 alguma.	 Dois	 ou	 três	 versos	 eram	 recitados	 ao	 mesmo	 tempo,	
aleatoriamente,	 deixando	 transbordar	 os	 excessos	 de	 uma	mente	 repleta	 de	 sentimentos	 para	
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por	 entre	 poemas.	 Dos	 fragmentos	 de	 poemas	 disparados	 aleatoriamente	 em	 “diálogos”	



































de	potência:	 o	 romantismo	embriagado	que	 convive	 com	o	 lado	 visceral	 da	 revolta	 e	 da	 crítica	
social:	 Procuro-te	 triste	 e	 mal	 amado/	 Nas	 noites	 de	 silêncios	 extasiantes/	 Noites	 frias	 e	
torturantes/	Em	que	a	insônia	me	acompanha/	Mas	quem	reclama?/	Vi	a	vida	toda,	a	chama/	







outra	 é	 recitada	 com	mais	 variações	 na	 tonalidade	 da	 voz.	 A	 primeira	 letra	 cantada	 repetia	 o	
refrão	de	uma	das	músicas	que	compõem	o	repertório	de	minha	atual	banda:	Surdez	Mecânica.	
Uma	banda	punk,	com	letras	diretas,	curtas,	rápidas,	com	guitarras	distorcidas	e	vocal	agressivo.	A	
música	 se	 chama	 Agredidos	 e	 assim	 prossegue:	 Eu	 não	 me	 sinto	 protegido/	 Eu	 só	 me	 sinto	
agredido/	Tudo	o	que	eu	vejo	é	caos/	Desordens	e	conflitos/	Mas	como	vou	viver	tranquilo/	Se	




de	 um	 pouco	 antes,	 mais	 especificamente,	 de	 meu	 primeiro	 projeto	 musical	 que	 trilhava	 na	
dinâmica	do	punk	rock:	a	banda	Benzina	Punk.	A	música	que	disputa	atenção	e	que	ora	sobrepõe	e	
ora	é	sobreposta	pela	música	agredidos,	é	intitulada	Guerra	Urbana:	Eu	vi	a	multidão/	Tentando	
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Põe	 maconha	 em	 seu	 calção/	 A	 guerra	 vai	 estourar/	 A	 guerra	 vai	 estourar/	 A	 guerra	 vai	
estourar/	A	guerra	vai	estourar/	Olha	o	carro	da	polícia/	Tem	pivete	na	esquina/	Veja	agora	o	
traficante/	Dando	 tiros	 para	 cima.	Nesta	dinâmica,	 dois	 disparos	 de	 revolta	 punk	partem	dos	
enunciados	de	potência	de	Esquizofrenia	Poética.	
16.	
No	 fim	 de	 Esquizofrenia	 Poética,	 o	 cenário	 do	 quintal	 reaparece,	 em	 preto	 e	 branco,	 numa	
repetição	ininterrupta	da	seguinte	cena:	em	performance,	caminho	em	direção	a	uma	velha	caixa-
de-água	 abandonada,	 como	 se	 estivesse	 à	 procura	 de	 um	 lugar	 para	 me	 esconder.	 	 Entre	 os	
últimos	gritos,	é	recitado	o	poema	Lembranças	Póstumas,	em	voz	melancólica,	demarcando	o	fim	




observando	 casas/	 são	 tão	 estranhas	 as	 luzes	 apagadas/	 carros	 nas	 garagens	 e	 outros	 nas	
calçadas./	Talvez	eu	seja,	só	um	suicida/	andando	pelas	ruas,	e	vagando	em	avenidas/	Mas	você	
não	sabe,	o	que	está	por	 trás/	por	 trás	de	olhos	tristes	quando	a	 lagrima	se	 faz/	cada	garrafa	
seca,	 possui	 uma	 história/	 cada	 história	 triste,	 possui	 uma	 mulher./	 Eu	 caí	 no	 chão,	 mas	
ninguém	quer	entender/	a	mão	pra	mais	um	bêbado,	lutando	pra	morrer/	brigas	na	família?	Isso	
eu	não	posso	 lhe	 dizer/	mas	 um	38	na	mão	dele	 eu	 posso	 ver./	Hoje	 eu	 perdi	 a	 guerra,	mas	
quem	é	que	vai	vencer?			
	  	









promoveram	 a	 possibilidade	 de	 novos	 vídeo-poemas,	 porém,	 mais	 organizados	 e	 pautados	 no	
diálogo	 entre	 poucas	 imagens	 e	 apenas	 um	 poema.	 Deste	 disparo	 inicial,	 surgiu	 uma	 série	 de	
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